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Portugueses confiam no SNS paraguardar
dados pessoais, mas rejeitam avendadestes
ou oseu uso por outras empresas
INOVAÇÃO Estudo realizadopelo ISCTEsobre o uso de informaçãono mundo digital revela que asgrandes preocupações
são a garantia da privacidade eda segurança.E investigadoradeixa um alerta: “Sem a confiança dos utilizadores não há

inovação” Ou seja, ‘é preciso dar informação”.

TEXTO ANA MAFALDA INÁCIO

o avanço tecnológico na
Medicina é quase ga-
rantiadequeo futuro
dossistemasde saúde

também será feito nocaminhoda

inovação, mashá um mas.éque
qualquer inovação só acontecerá

sefor aceite pelos possíveisutiliza-
dores.Como dizMartaEntradas,

investigadorado ISCTE, Instituto
UniversitáriodeLisboa, quecoor-
denouumestudo deopiniãona
área dadigitalizaçãonasaúdee
bancosdedados, “semaconfian-

çadosutilizadores,mesmo tecno-

logiascompotencial para melho-
raro acesso eaqualidade doscui-
dados não serão aceites”.

Para a investigadora, os resulta-
dos obtidos “não surpreendem
muito”,mas revelama falta de in-
formação porpartedaspróprias
entidadesque tentam encetar esta

inovação. e tudocomeçaporque
outente, aquele que podeparti-
lhar os seus dados, “temde estar
beminformadosobreoqueimpli-
caestapartilha, quem armazena
osdadosequegarantias têm de

privacidadere de segurança no seu

tratamento”,alertaainvestigado-
ra. Portanto, “háumgrande traba-
lhoafazerporparte das entidades
dasaúde, mas também dasem-

presas tecnológicaseoutrasque
tenhambancos dedados para que
a inovação aconteça”, alerta.

Segundo o estudo de opinião
agora levado a cabo, sobrePartilha
derdadoseBlockchain, financiado

por fundos nacionais doPRR, a

maioriados portuguesesdemons-

traconfiançanos“serviços digitais
dosetorpúblico, quando setrata
de gerir dados de saúde. 82% con-
fiam nosmédicos e 76%noshos-
pitais doServiçoNacionaldeSaú-

de (SNS) mas só 2'27% acreditam

que empresas tecnológicas, como
aMicrosoftouaApple,oferecem

segurançano tratamentodestes,
havendo 41% que assumiram
abertamenteasuadesconfiança

relativamenteaesta matéria. “Sem

saberondeestãoos dados, quem
lhesacedeecomque finalidade, as

pessoas retraem-senapartilhade

informação enaaceitaçãodo seu
uso”, reforça Marta Entradas.
Acrescentando: “Nosdiasdehoje,
ecomos esquemas de fraudeque
existematravés dedadospessoais
armazenadosem bancos deda-

dos, aproteção destes é a principal
preocupaçãodoscidadãosaté na
áreada saúde digital.” Aliás, desta-

ca,esteponto foimaisvalorizado
doquea "transparência”.Ou seja,
oito em cada dez portugueses
(81%) referiram estar preocupados
coma faltade responsabilidade
dasinstituiçõese 80%coma falta
declarezanousoda informação.
Outros riscosapontados foram
ainda a exclusão social digital,
apontadapor 77%, sobretudo pes-
soasmaisvelhas, falhas técnicas,
tambémpor77%/ edesconheci-
mento legal sobreosdireitosdos
cidadãos, 76%.

AoDN, MartaEntradasvoltaa

reforçarqueseháalgoqueoestu-
doveiodemonstrar foique “não
basta falar em inovação,épreciso
garantirsegurançaeexplicar cla-

ramente os mecanismos, sob

penade afastarquemmaispreci-
sa destes serviços”. e exemplifica:

“47% dosportuguesesjjáaceitam
receberno telemóvel receitasou
resultados de exames,mas a pre-
disposição parapartilhar informa-

ção mais sensível ainda é limita-

da.” Ou seja, 63%aceitafornecer
dados básicoscomo idade ou sexo,

59% dadossobre estilosdevida,
51%mostram-sedisponíveis para

partilhar resultados clínicos e 45%

informação genética.
Mashá outro temanestamaté-

riamuitosensível,avendadeda-
dospessoais e clínicosaentidades
de saúdeouabancosdedados, até

para estudos. “Acomercialização
de dadosé‘amplamenterejeitada”,
referea investigadora,sendo que
“52%discordamemabsoluto”. O

que pode também significar que “a

Saúdenão é vistacomoumnegó-
cio. Nãoéoganhomonetárioque
importa, mas oque é seul, odado

pessoal, quenãose vende.Há aqui
tambémumacertasensaçãode

controlo”, argumentaMartaEntra-
das.Contudo, há que referirque

umemcadatrês inquiridos vende-
ria os seus dados, seasua identida-
denão fosse revelada. Outrodado
interessantetemavercomofacto
de amaioriados inquiridos ter re-
ferido que jáaceita receber infor-

mação do sistemade saúdenote-
lemóvel ou no email, masqueo
mesmo não acontece com atos

médicos,por exemplo a aceitação
de teleconsultas éaindamuito re-
duzida. Marta Entradas explica
que nesta situação ainda estão

muitopresentes “o fatordeproxi-
midadeeaconfiança interpessoal
e institucional” e não a maisvalia

que podetrazera tecnologia,até

em termos de acesso aos cuidados.

Portugueses confiamos
médicose nosorganismos
da Saúde
O estudoavaliouaindaaconfian-

ça nas fontesde informação em
saúde. E OS profissionaismaisva-
lorizados foramosmédicos, com
91%dos portuguesesaassumirem
ter “muita”ou “alguma”confiança
neles.As instituiçõesnacionais,
comoaDireção-Geralda Saúdeou
oSNS, recolhem80% deconfian-

ça, seguidas dasorganizações in-
ternacionais,comoaOrganização
MundialdaSaúde com73%. Em

contrapartida, 46% dos inquiridos
afirmoununcaouquase nuncare-
correr a plataformascomooFace-
bookouo Instagramparaobterin-
formação sobre saúde. A classepo-
lítica éo grupo em que menos
confiam. A investigadora argu-
mentaque “as pessoasconfiam
nosmédicosenoshospitais, não
emalgoritmosou tecnologias,em
que asvantagens sãoabstratas”.
Poristo, reforça queumadasprio-
ridadespara as empresasno ramo

dosbancosdedadosoutecnológi-
cas deve ser “reforçar osmecanis-
mosdeproteçãoecomunicarde
forma transparente comos cida-

dãos,porque semconfiançanão
há saúde digital”.

"82% confiam nos
médicose 76%nos
hospitaisdoServiço
Nacional deSaúde
(SNS)–-mas só 27%

acreditamque
empresas tecnológicas,
comoaMicrosoft oua
Apple, oferecem

segurançano
tratamento destes”.

Maioriados portuguesesconfia
nosmédicosenoSNS.
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